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Resumo

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis (IBAMA), através de sua Diretoria de
Incentivo à Pesquisa e Divulgação (DIRPED), promoveu
mais uma reunião anual do Grupo Permanente de Estudos
da Sardinha no Centro de Pesquisas e Extensão Pesqueira
das Regiões Sudeste e Sul (CEPSUL), em Itajaí (SC), entre
23 e 27 de setembro de 1991.

As instituições de pesquisa pesqueira que realizam es-
tudos sobre a espécie foram convidadas a participar, com
vistas a atualizar as informações sobre a situação atual do
recurso, através da análise do comportamento da produ-
ção, de aspectos biológicos e da avaliação do estado do es-
toque.

Tendo em vista a situação de colapso da pescaria,
constatada já há três anos (FURG, 1988), e outros levanta-
mentos posteriores, foram mantidas as recomendações do
grupo para a administração pesqueira do recurso. Em rela-
ção à pesquisa, foi enfatizada a necessidade de continuida-
de dos levantamentos oceanográficos, tanto para monito-
ração das condições ambientais como para estimativas inde-
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pendentes de biomassa do estoque, e linhas de ação foram
recomendadas e discutidas, principalmente a agilização na
liberação dos recursos em tempo hábil.

10

l. Introdução Geral

A necessidade de atualizar as informações sobre a si-
tuação do estoque de sardinha, com o objetivo principal de
discutir a regulamentação da pesca deste recurso e propor
pesquisas que viabilizem a acessibilidade a subsídios que dêem
embasamento às recomendações sugeridas pelo grupo, le-
vou o IBAMA a promover a reunião anual do Grupo Per-
manente de Estudos da Sardinha (GPE).

A reunião foi aberta pelo chefe do CEPSUL/1BAMA,
Philip Charles Conolly, que expressou seus votos de boas-
vindas e colocou as instalações do centro à disposição do
grupo. Em seguida, foi feita a escolha do coordenador da
reunião, Hélio Valentini.

Após a aprovação da agenda de trabalho (Anexo I ) , os
participantes (Anexo II) avaliaram as recomendações apre-
sentadas durante o GPE/90. Verificou-se que as recomen-
dações para administração pesqueira foram atendidas. Em
relação à pesquisa, não foram atendidas as seguintes reco-
mendações:

a) incentivar a identificação de espécies alternativas pa-
ra serem utilizadas como isca viva (anchoíta, que poderia

• 11
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ser capturada por atração luminosa e rede elevadiça) e pro-
dução através de cultivo (barrigudinho, tilápia);

ò) reanalisar os dados biológicos, com vistas à publica-
ção final do PIEBS, bem como à avaliação do estoque por
modelos analíticos;

c) monitorar as condições oceanográficas, através de:
• levantamento de dados em seções transversais na

área de ocorrência de sardinha, ao norte, centro e sul;
• acompanhamento, pelo INPE, das condições oceano-

gráficas na área de atuação da frota, com imagens de satéli-
te;

d) levantar e analisar dados de uma série temporal das
condições marinhas de superfície obtidos de relatórios
oceanográficos, com vistas a identificar oscilações nas con-
dições da região.

Os itens não cumpridos foram discutidos e estabeleci-
das diretrizes para agilizar as suas execuções.

2. Relatório do Subgrupo de Biologia

2.1 Caracterização da frota

A frota que opera na pesca de modalidade cerco, com
permissão para atuar na captura da sardinha, no litoral das
regiões Sudeste e Sul, está regulamentada pela Portaria IBAMA
n° 1.347/89.

A referida portaria restringe a entrada de novas embar-
cações nessa pescaria, só a permitindo em casos de substitui-
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çao por naufrágio, destruição ou desativação da embarca-
ção anterior.

Além das embarcações já permissionadas à época de
sua edição, referido diploma legal permitiu, a partir de crité-
rios nele estabelecidos, a regularização, até 12.3.90, daque-
las embarcações que estivessem efetivamente operando na
pesca de sardinha até fevereiro de 1989.

Com base nos dados levantados junto à Divisão de Ca-
dastro e Registro (DICAR), da Diretoria de Controle e Fis-
calização (DIRCOF/IBAMA), verificou-se que a frota per-
missionada para a pesca de cerco à sardinha, no litoral Su-
deste/Sul, está composta, no momento, por 324 embarca-
ções, distribuídas nos Estados do Rio de Janeiro (33%),
São Paulo (35%) e Santa Catarina (32%), conforme dados
constantes da Tabela l .

Evidencia-se, assim, um incremento no número de bar-
cos permissionados, se comparado com os dados do ano
anterior (317 embarcações), em função da regularização da-
quelas embarcações que vinham operando irregularmente,
e, consequentemente, enquadraram-se no que dispõe a Por-
taria IBAMA n° 1.347/89 (art. 1°, inciso III) acima mencio-
nada.

Por outro lado, se for considerado o somatório de to-
nelagem de arqueação bruta (TAB) de toda essa frota, o
Estado do Rio de Janeiro fica com 21%, São Paulo com
34% e Santa Catarina com 45% (Tabela 1), evidenciando-
se que a frota do Rio de Janeiro é a de menor porte mé-
dio.

Este fato fica claro quando se observam as médias das
características físicas principais desta frota, no caso arquea-
ção bruta, comprimento e potência do motor. Os valores
médios, conforme Tabela l , atingem um mínimo no Rio de
Janeiro e um máximo em Santa Catarina, tendo o Estado

• 13
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de São Paulo uma frota de características intermediárias.
Vale registrar que referidos coeficientes mantiveram-se equi-
valentes aos do ano anterior (vide relatório do GPE/90),
demonstrando que o perfil da frota permissionada por Esta-
do, em termos de características físicas, manteve-se inaltera-
do.

No total, a frota permissionada apresenta atualmente
as seguintes características físicas, em termos de valores mé-
dios:

• Arqueação bruta: 54,75 TAB
• Comprimento total: 19,96m
• Potência do motor: 244,42HP

Como já foi afirmado no relatório anterior, e segundo
levantamento realizado pelo CEPSUL/IBAMA, a frota cata-
rinense, além de possuir as características físicas, em termos
médios, maiores que dos outros dois Estados (RJ e SP),
vem nos últimos anos aumentando o seu poder de pesca,
com a introdução do sonar e do power-block, principalmen-
te a partir de 1985 e com maior incidência a partir de 1988.

A partir de dados levantados junto ao Sistema de Contro-
le de Desembarque da SUPES/RJ, Instituto de Pesca de
Santos/SP e CEPSUL, identificou-se que das 324 embarca-
ções ora permissionadas, 191 (58,9%) estiveram em efetiva
operação durante o ano de 1990, das quais 73 têm regis-
tro no Rio de Janeiro, 47 em São Paulo e 71 em Santa
Catarina. Referidos dados, bem como a distribuição
desta frota por local de desembarque, independentemen-
te de seu Estado de origem, constam da Tabela 2. Como
já foi observado no ano anterior, a frota do Rio de Ja-
neiro concentra seus desembarques no próprio Estado
(aproximadamente 92% das embarcações), enquanto a frota
de São Paulo efetua desembarques nos três Estados e a
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frota de Santa Catarina tem São Paulo como segunda op-
ção de desembarque.

Foi observado ainda que, em 1990, a frota permissio-
nada em operação (191 embarcações) foi menor do que
aquela que operou em 1989 (240 embarcações), sendo que
o Estado de São Paulo apresentou o menor índice de par-
ticipação em relação aos demais Estados (Tabela 3).

Esta retração da frota pode ser explicada pelos baixos
índices de produtividade de pesca ocorridos no ano de
1990, ocasionando a paralisação de algumas embarcações.

Como aconteceu no ano anterior, ainda persiste a
atuação de embarcações não-permissionadas, principalmen-
te no Rio de Janeiro (86,4%), tendo sido reduzida em São
Paulo (3%). Sendo que estes dados em São Paulo po-
dem ser creditados ao baixo índice de desembarques éfe-
tuados pela frota no período.

2.2 Situação da pesca por Estado

2.2.1 Desembarques

Os desembarques totais de sardinha, considerando-se
os dados disponíveis para os últimos 26 anos, apresentaram
uma tendência ascendente até 1973, atingindo um máximo
de 228 mil toneladas. A partir do ano seguinte, a produção
declinou e mostrou dois patamares: entre 1977-1980, com
oscilações em torno de 140 mil toneladas, e entre 1983-
1986, de 125 mil toneladas. Apps 1986, a produção dimi-
nuiu mais ainda, para valores de 92 mil toneladas (1987),
65 mil toneladas (1988), 78 mil toneladas (1989) e 32 mil to-
neladas (1990) (Tabela 4).

Os desembarques mensais registrados até junho de
1991 (Tabela 4) somam 12.149,8 toneladas, estimando-se
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que para 1991 uma produção total próxima à do ano ante-
rior representaria os menores valores já registrados em
toda a história da pescaria de sardinha-verdadeira em sua
região de ocorrência.

Analisando-se o comportamento da produção desse re-
curso por Estado, verifica-se que:

a) Rio de Janeiro

A partir do período de maior produção no Estado, que
ocorreu entre 1971 e 1975 — foi registrado um desem-
barque máximo de 119 mil toneladas em 1973 — , os de-
sembarques de sardinha no Rio de Janeiro vêm diminuindo
acentuadamente, mantendo, entre 1982 e 1985, a média em
torno de 23 mil toneladas; entre 1986 e 1988, de 15 mil to-
ladas; em 1990, para 7.680 toneladas e, em 1991 (até ju-
nho), para 1.500 toneladas (Tabela 4).

A produção de 1991 não deve atingir valor superior ao
encontrado no ano anterior. Apenas em abril de 1991 a captu-
ra foi superior à encontrada em abril de 1990.

Os municípios de Angra e Cabo Frio contribuíram com
um percentual de 81,5% da produção total do semestre.

Em relação ao primeiro semestre de 1990, as industrias do
Rio de Janeiro não apresentaram melhoras significativas, le-
vando com isso a manutenção a trabalhar com sardinha im-
portada de outros países.

Quanto à produção de cavalinha, confirmou-se a previ-
são do último GPE da sardinha, com uma produção de 73
toneladas em 1990 e 0,2 tonelada até julho de 1991.

Os barcos adaptados para a pesca de isca viva (total de
20, sendo 9 permissionados) tiveram suas permissões can-
celadas conforme legislação vigente.
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b) São Paulo
Os desembarques de sardinha em São Paulo, de mar-

ço a maio de 1991, totalizaram 1.720 toneladas (Tabela 4).
No mês de setembro, até o dia 20, foram registradas 1.713
toneladas, com prevalência de indivíduos das classes de
18 e 19cm de comprimento.

c) Santa Catarina
O desembarque controlado no ano de 1990 atingiu

15.633,8 toneladas. No primeiro semestre de 1991 (março-
junho), foi estimado em 8.865,6 toneladas (Tabela 4). As
produções de março e abril de 1991 situaram-se em patamares
baixos, enquanto o mês de junho teve um aumento de pro-
dução devido à grande captura de indivíduos juvenis, che-
gando a 21,4% a participação destes no desembarque total
de sardinha no mês. Com relação à produção total da frota
de cerco, no ano de 1990, a produção de sardinha repre-
sentou 60% (Tabela 5). No primeiro semestre de 1991, em
torno de 76,3%. Em relação ao ano de 1990 e primeiro se-
mestre de 1991, as outras espécies capturadas pela frota de
cerco, por ordem de importância, foram mistura de sardi-
nha (outras espécies), xixarro, enchova, tainha e outros pe-
lágicos com menor participação (Tabela 5).

Durante o defeso,a frota atuou na pesca da tainha e a
partir de julho e agosto, na pesca de cavalinha, com o sur-
gimento de grandes cardumes da espécie na região Sul,
com grandes capturas ainda não quantificadas e processa-
das pelo controle de desembarque.

A partir de setembro de 1991 ocorreram boas capturas
de indivíduos adultos. Quanto ao desembarque de in-
divíduos pré-adultos no ano de 1990, houve grande inci,-
dência durante quase todo o ano, com exceção dos meses
de março, maio e agosto, chegando a índices acima de
20% dos indivíduos desembarcados.
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d) Paraná
A coleta de dados biológicos e as amostragens de compri-

mento não estão sendo realizadas devido à não-disponibili-
dade da espécie para captura de amostras.

2.2.2 Captura e esforço de pesca

As considerações sobre os dados de captura e esforço
de pesca constam do relatório da reunião anterior do
GPE da Sardinha, em 1990.

2.3 Avaliação do estoque de sardinha

O mais recente estudo sobre o recurso sardinha foi
feito durante um cruzeiro oceanogr^fico realizado no Su-
deste e no Sul do Brasil, entre Cabo Frio e Cabo de Santa Mar-
ta Grande, no período de 28 de dezembro de 1990 a 15 de
janeiro de 1991, com o N/Pq «Victor Hensen» (Acordo de
Cooperação Técnica Brasil-Alemanha). A pesquisa objetiva
estudar o comportamento reprodutivo dos adultos e as con-
dições de nutrição das larvas de sardinha e anchoita, visan-
do a conhecer as causas das variações no recrutamento.

Os resultados preliminares desse estudo foram cedidos
pelo Dr. Matsuura, do Instituto Oceanográfico da USP.

Com relação à sardinha, a distribuição horizontal de
ovos e larvas mostrou que, de 90 amostras coletadas até
100 metros de profundidade com rede bangô durante o
cruzeiro, os ovos foram encontrados somente em 11 esta-
ções oceanográficas (12,2%) e as larvas em 23 estações
(25,6%). Não foram encontrados ovos de sardinha no norte
da área prospectada, de Cabo Frio a São Sebastião, com
exceção de uma estação próxima a Pontas da Joatinga
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(RJ). A ocorrência de larvas esteve também mais concen-
trada na parte sul, principalmente ao longo da costa de
Santa Catarina. Em comparação com outros cruzeiros de
prospecção, a porcentagem de estações positivas neste cru-
zeiro foi relativamente baixa, sugerindo numa biomassa
muito reduzida de adultos de sardinha.

Outros métodos de avaliação de estoque estão sendo
estudados, dentre os quais aqueles que utilizam dados de
distribuição de frequência de comprimento da sardinha na
sua área total de ocorrência. Estão sendo analisados dados
para o período de 1977 a 1987 e o trabalho está em fase fi-
nal de análise. Este período de 11 anos foi escolhido para o
estudo porque representa o período em que: a) hç» dados
de estatística pesqueira de boa qualidade para toda a região
Sudeste; b) o estoque se manteve em certo equilíbrio, com
pequenas variações.

Os dados de distribuição de frequência de comprimen-
to da captura controlada foram ponderados por Estado (RJ,
SP, SC) e extrapolados para o desembarque total da espé-
cie.

Os parâmetros de crescimento foram determinados pa-
ra o período, utilizando tanto os dados de comprimento co-
mo os obtidos através da leitura de anéis de crescimento
em otólitos durante o PIEBS.

As taxas de mortalidade foram obtidas a partir desses
parâmetros de crescimento.

Para a avaliação do estoque foram aplicados diversos
modelos, tais como:

a) rendimento por recruta de Beverton e Holt;
b) análise de coorte;
c) análise de população Virtual, comprimento e idade.
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Os resultados já foram todos gerados, sendo necessário
agora proceder a sua análise e discussão no sentido de
comparar os diversos métodos aplicados. Os resultados,
conclusão e discussão constarão da Tese da MSc. Maria
Cristina Cergole a ser apresentada ao IOUSP.

Uma vez estabelecida a metodologia adequada ao estu-
do da sardinha da costa brasileira, deve-se analisar os dados
posteriores até 1990 e aplicar modelos preditivos para se
tentar prever o possível estado do estoque nos anos futuros
imediatos.

2.4 Recomendações para pesquisa

Considerando que o declínio da produção de sardinha
nos últimos quatro anos baseia-se nos seguintes fatos:

• pesca intensiva sobre os indivíduos jovens, em toda
a área de ocorrência, em qualquer época do ano;

• o cruzeiro oceanográfico realizado pelo N/Pq. «Victor
Hensen», em toda a região Sudeste/Sul (vide avaliação de
estoque);

• manutenção do exagerado poder de pesca da frota;
• elevado esforço de pesca em número de barcos

atuantes, com frota de 404 atuantes em 1990;
• não-observação, através de dados biológicos, de

indícios mostrando que o estoque tenha sofrido alterações
sensíveis em seus parâmetros denso-dependentes (fator de
condição, idade de primeira maturação e taxa de cresci-
mento) e, portanto, possível utilização do habitat da espécie
por outra (por exemplo, a anchoita).

recomenda-se:
a) continuar a realização de pesquisas, para obtenção

de estimativas independentes do tamanho do estoque, atra-
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vês de prospecção acústica, ou da biomassa do estoque de-
sovante, pelo método de produção de ovos, bem como mo-
nitoração do estoque;

b) continuar as amostragens biológicas regulares, em
períodos normais de pesca, com o fim de monitorar as va-
riações nos parâmetros biológicos da espécie; continuidade
de obtenção de dados estatísticos da pesca; e que sejam
realizadas amostragens bioestatísticas das espécies alternati-
vas (enchova, xixarro, cavalinha, tainha);

c) incentivar a identificação de espécies alternativas pa-
ra serem utilizadas como isca viva (anchoita, que poderia
ser capturada por atração luminosa e rede elevadiça) e pro-
dução através de cultivo (barrigudinho, tilápia);

d) reanalisar os dados biológicos, com vistas à publica-
ção final do PIEBS, bem como a avaliação do estoque por
modelos analíticos;

e) monitorar as condições oceanográficas, através de:

• levantamento de dados em seções transversais na
área de ocorrência da sardinha, ao norte, centro e su l ;

• acompanhamento, pelo INPE, das condições ocea-
nográficas na área de atuação da frota, com imagens de sa-

télite;

/) levantar e analisar dados de uma série temporal das
condições marinhas de superfície, obtidos de relatórios
oceanográficos, com vistas a identificar oscilações nas con-
dições da região;

g) que seja reiniciada nos Estados a retirada de otóli-
tos de sardinha, a fim de subsidiar estudos sobre a espécie,
com uma amostragem/mês, tomando cuidado de amostrar
os extremos.
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2.5 Recomendações para administração da pesca

Considerando que:
• o quadro atual da situação do estoque e das pesca-

rias permanece o mesmo daquele identificado no ano ante-
rior, não tendo indícios de alteração ou recuperação do es-
toque;

• uma das medidas de ordenamento mais importantes
da pesca de sardinha foi a proibição da captura de in-
divíduos imaturos, menores de 17 centímetros, a partir de
1976;

• foi permitida, até 1990, uma tolerância (em peso) de
15% de juvenis, valor este escolhido aleatoriamente, mas
que mostrou-se compatível com a realidade da época, em
que a biomassa do estoque estava em um equilíbrio relativo
da ordem de 250 mil toneladas (1976-1986);

• lamentavelmente, a norma dos 15% não foi obedeci-
da, observando-se, em especial, a partir de 1985, número
de até 90% de juvenis nos desembarques, contribuindo so-
bremaneira para a diminuição drástica da produção da es-
pécie nos últimos anos e configurando um quadro de quase
colapso em 1990;

• na reunião anterior do GPE (22 a 26.10.90), após
discussão exaustiva entre técnicos de diversas instituições de
pesquisa, recomendou-se que a tolerância de juvenis nas
capturas fosse fixada em 5% (em peso), como uma medida
para dificultar a captura de indivíduos imaturos, numa ten-
tativa última de permitir a recuperação do estoque, e, assim,
não incorrer em tomadas de medidas futuras de fechamen-
to da pesca por um período de 14 meses, tido como ideal
pelos pesquisadores;

• este percentual de 5% é possível de se obter, desde
que um cardume adulto tenha sido detectado e cercado;
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• por outro lado, o percentual de juvenis será muito
maior se o cerco acontecer sobre um cardume de pré-
adultos, o que deve ser evitado a todo custo, sob pena de
incrementar a lista de pescarias de peixes pelágicos de vida
curta, no mundo, que colapsaram e se tornaram impraticá-
veis por longos períodos de tempo, com prejuízos socioeco-
nômicos incalculáveis;

• estiveram disponíveis ao GPE amostragens biológicas
sistemáticas de desembarques efetuados em São Paulo
(I. Pesca) e Santa Catarina (CEPSUL), que demonstram clara-
mente que é possível realizar capturas de sardinha com par-
ticipação de indivíduos menores que 17 centímetros, inferio-
res a 5% em peso;

• continua em atuação uma frota de número muito
elevado de barcos atuando clandestinamente (213 embarca-
ções) ;

• essa frota superdimensionada tem contribuído para
exaurir ainda mais o estoque de sardinha já colapsado;

• a metodologia de planejamento da fiscalização tem
sido um ponto de estrangulamento na eficácia de controle
na aplicação de medidas;

• na situação atual de declínio da produção a captura
de isca viva tem contribuído para a diminuição do estoque.

O grupo recomenda:

a) que seja mantida a proibição da captura/desembar-
que, estocagem e comercialização da sardinha de compri-
mento total inferior a 17 centímetros, admitindo-se a tole-
rância de 5% (cinco por cento) em peso no ato da fiscaliza-
ção;
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b) que se mantenha um rígido controle sobre a captura
de sardinha para isca viva;

c) que se mantenha os dois períodos de defeso de 90
dias cada, a saber: no pico da reprodução (dezembro de 1991
e janeiro e fevereiro de 1992) e no recrutamento (junho, julho
e agosto de 1992), quando será proibida a pesca da sardi-
nha;

d) que as embarcações que permanecerem clandesti-
nas não sejam permissionadas à pesca da sardinha, e que a
fiscalização atue dentro da legislação;

e) que seja distribuída aos Estados a relação das em-
barcações clandestinas, para imediata aplicação punitiva da
legislação em vigor;

/) que haja uma priorização do trabalho de fiscalização
que, além de manter o controle da frota e o cumprimento
dos períodos de defeso, mantenha rígido controle sobre o
tamanho mínimo de captura da sardinha.

3. Relatório do Subgrupo Socioeconômico

3.1 Introdução

Há que se considerar que a última participação do sub-
grupo económico no GPE da Sardinha data de 1984, não
havendo a partir de então continuidade nos trabalhos desse
segmento, e, por consequência, deu-se a desativação dos
projetos de economia pesqueira.

24 •

Sardinha

Por esta razão, os trabalhos do grupo socioeconômico
expressam os limites decorrentes da situação da pesquisa
no campo económico e social no setor pesqueiro.

3.2 Produção

Na década de 1980, de acordo com os dados obtidos do
controle de desembarque, observa-se que a captura de sar-
dinha nas regiões Sudeste e Sul apresentou uma queda
abrupta, passando de 139.377 toneladas em 1983 para
32.062 toneladas em 1990. Apesar de não se ter dados de
acompanhamento socioeconômicos, seguramente essa si-
tuação causou forte impacto à estrutura de produção da
sardinha.

Entretanto, apesar do contínuo decréscimo da captura,
a frota operante (permissionada e não-permissionada
para pesca da sardinha) não apresentou redução, não obs-
tante as alterações no número de unidades sediadas por Es-
tado de origem, a saber:

Frota (registrada) operante nas regiões Sudeste e Sul

Estado

Santa Catarina
São Paulo
Rio de Janeiro
Não-identificado

1983

85
94

137

1990

86
48

263
7

Em consequência dos limites dos estoques de sardinha,
observou-se também uma aceleração da defasagem tecnoló-
gica da frota pesqueira, principalmente entre as unidades
do Rio de Janeiro e Santa Catarina - - esta yltima se com-
põe de embarcações de construção mais recente, com maior
poder de captura e melhor equipamento (sonar e power-
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block), enquanto que a frota do Rio de Janeiro não acom-
panhou as necessárias mudanças para fazer frente às dificul-
dades de captura.

De fato, observou-se na década de 1980 significativo au-
mento no poder de pesca da frota catarinense, em plano
menor que o da frota paulista, quando as embarcações, em sua
maioria, passaram a utilizar pesca mecanizada, equipa-
mentos eletrônicos de navegação e detecção, bem como o
incremento da tonelagem bruta, enquanto o número permis-
sionado de barcos praticamente se manteve.

Esse aumento generalizado de produtividade a bordo
representa importante esforço de pesca e forte pressão in-
cremental sobre o estoque e principalmente na subpopula-
ção ao sul da área de ocorrência da sardinha.

Os desdobramentos da crise, identificada na área de be-
neficiamento, principalmente com aumento de ociosidade
no parque industrial, obrigaram as empresas a utilizar
matéria-prima alternativa, como, por exemplo, o atum.
Verificou-se também um acréscimo de instalações para esto-
cagem de matéria-prima sob a forma de congelado.

Outro fato verificado, possivelmente decorrente da cri-
se de abastecimento de matéria-prima, foi a desativação das
atividades, em caráter permanente e/ou temporário, de al-
gumas indústrias de conserva no complexo industrial do Rio
de Janeiro.

3.3 Importação

Em consequência do contínuo decréscimo da produção
pesqueira, as indústrias foram compelidas a buscar no
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mercado internacional fontes alternativas de fornecimento
de matéria-prima para o enlatamento.

A partir de 1985, o parque de conserva de sardinha
iniciou importações oriundas das capturas da frota da União
Soviética, sediada nas Ilhas Canárias, sob a forma de pes-
cado congelado a bordo, em blocos.

As importações têm crescido acentuadamente nesse úl-
timo período, quase na razão inversa ao decréscimo do de-
sembarque nacional, chegando em 1990 a cerca de 95 mil
toneladas, em sua quase totalidade destinada à indústria de
conserva.

Existem indicativos de que em 1991 as importações te-
riam atingido o montante de 105 mil toneladas.

O preço da tonelada da sardinha congelada em bloco,
importada da frota soviética, tem sido de 385 dólares. Esse,
preço, acrescido de serviços e taxas, atinge cerca de 430 dóla-
res, enquanto que a sardinha capturada pela frota nacional
tem sido comercializada no desembarque ao preço médio
de 250 dólares a tonelada.

Há de se considerar, em que pese a diferença de preço, o
rendimento da sardinha importada, que por ser congelada a
bordo apresenta qualidade superior à da sardinha fresca nacio-
nal, possibilitando um melhor rendimento de aproveitamen-
to no processo de conserva.

Outras vantagens a considerar na importação são a re-
gularidade do fluxo de abastecimento e o prazo de 90 dias
para pagamento do produto fornecido.

Por outro lado, a dependência acentuada do parque
industrial de matéria-prima importada constitui-se num ris-
co maior, devido à ausência de controle de abastecimento,
principalmente em se tratando de um único fornecedor.
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3.4 Recomendações

• Elaboração e execução de projeto de pesquisa volta-
do à área socioeconômica, com abrangência nas regiões Su-
deste e Sul, centralizado no CEPSUL.

• Formar grupo permanente de técnicos do IBAMA e
de outras instituições, com o objetivo de tornar contínuo e
permanente o trabalho de pesquisa na área socioeconômi-
ca.

• Realização de seminário sobre metodologia de pesqui-
sa na área socioeconômica, com vistas a definir o modelo
de investigação para o segmento.

• Estudo sobre o impacto socioeconômico do Mercado
Comum Sul-Americano (Mercosul) -- Brasil, Argentina Para-
guai, Uruguai — no setor sardinheiro nacional.

4. Tecnologia de Pesca

4.1 Desempenho da frota sardinheira durante o defeso
(junho-agosto de li 991)

Com o estabelecimento do segundo período de defeso
(junho-agosto de 1991), chamado «defeso do recrutamento»,
houve um deslocamento maciço da frota catarinense para o
litoral do Rio Grande do Sul, na busca de pescarias alterna-
tivas.

Este fato acarretou uma definição por parte dos arma-
dores e tripulantes com relação à área de atuação, definin-
do durante o período os recursos a serem explotados e por-
tos de desembarque.

Levantamentos realizados pelo CEPSUL e pelo Centro de
Pesquisas do Rio Grande constataram que aproximadamen-
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te 70% da frota catarinense deslocaram-se para o sul, frota
esta caracterizada por embarcações modernas e equipadas
com sonar (87,5%), power-block (94,6%), navegador por
satélite e demais equipamentos que dão maior autonomia
de operação em áreas mais distantes da costa e mais pro-
fundas.

Devido também à disponibilidade desses recursos alter-
nativos, as redes utilizadas para a captura da sardinha so-
freram alterações na sua relação comprimento/altura, com
a adição de panagens na altura.

Diante deste panorama, constatou-se que h|i a real pos-
sibilidade de se sustentar a frota durante esse período, fican-
do sem tal alternativa apenas 30% da frota considerada
sem condições de operar mais ao sul, por não ter sido mo-
dernizada e consequentemente adaptada para uma nova
realidade, limitando-se à expectativa de disponibilidade de
sardinha e outros pequenos pelágicos na sua tradicional
área de atuação.

Quadro comparativo das principais características físicas da frota traineira que
operou no Sul, em relação ao total da frota sardinheira do Sudeste/Sul

e a frota total licenciada de SC.

Características
Físicas

TBA

Comprim.
Total
Metros

Motor

HP

Mínima
Máxima
Média

Mínimo
Máximo
Média

Mínimo
Máximo
Média

Frota do
SE/S

4
160
54.75

9
27
19.45

10
565
244.42

Frota de
SC

19
180
75.97

15.0
27.2
21.76

115
425
282.51

Frota que operou na
pesca alternativa

48.0
180.0
94.5

19.25
27.20
23.00

220.0
425.0
315.0
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4.2 Principais espécies e produção desembarcada no
porto de Rio Grande

Dos 104 barcos pesqueiros sediados em Santa Catari-
na, registrou-se o desembarque de 68 embarcações no por-
to de Rio Grande.

As principais espécies desembarcadas (em toneladas)
foram:

Cavalinha (Scomber japonicus) 5.500
Encho vá (Pomatomus saltatrix) 2.600
Xixarro (Trachurus lathami) 717
Tainha (Mugi! sp.) 152
Outros 223

Total. 9.192

Deve-se salientar que estas informações são prelimina-
res, devendo sofrer um acréscimo significativo, estimado em
30%, após o levantamento total dos desembarques, tanto
no Rio Grande do Sul, como em Santa Catarina e São
Paulo.

Outro fator positivo da ocorrência dessa pescaria alter-
nativa prende-se ao fato de que o pescado capturado é
mais rentável e de qualidade superior à sardinha, principal-
mente se considerarmos a situação atual do mercado sardi-
nheiro, hoje sofrendo uma concorrência com a importação
desta espécie por parte da indústria enlatadora.

Finalmente, tendo em vista que não há indícios de re-
cuperação do estoque sardinheiro, e que as medidas de ad-
ministração do recurso devem continuar rígidas, com a ma-
nutenção deste período de defeso, a opção apresentada du-
rante este ano deve ser considerada e mantida como a me-
lhor alternativa para esta frota.
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Tabela l

Composição e caracterização da frota permissionada para a pesca
da sardinha no Sudeste/Sul

Setembro/1991

Estado

RJ
SP
SC

Total

Médias
Totais

N ° d e (

Embarcações
TBA
Total

108 33 3.709

112 35 6.075

104 32 7.901

324 100 17.685

- -

%

21
34
45

100

-

TBA
Média

34.34

54.73

75.97

-

54.75

Comp.
Médio

16.62

19.96

21.76

-

19.45

H P
Médio

184.78

264.01

282.51

-

244.42

Fonte: DILIC/DEREL/D1RCOF - 1BAMA.
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Tabela 2

Distribuição, por local de desembarque,
da frota sardinheira em operação — 1990

U F

Permissionada

RJ SP
N° % N° %

RJ 67 91.8 6 12.8

RJ/SP 4 5.5 10 21.3

SP 2 2.7 15 31.9

SP/SC 12 25.5

SC 1 2.1

RJ/SP/SC 3 6.4

Total 73 100 47 100

SC
N° %

Clandestina

N° %

Total

N° %

2 2.8 184 86.4 259 64.1

2 2.8 1 5 17 4.2

6 2.8 23 5.7

34 47.9 4 1.9 50 12.4

33 46.5 16 7.5 50 12.4

2 9 5 1.2

71 100 213 100 404 100

Fonte: DILIC/DEREL/DIRCOF - IBAMA.
Controle de desembarque da SUPES/RJ, CEPSUL e Instituto de Pesca
de Santos/SP.
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Tabela 3

Quadro comparativo da frota permissionada existente e em operação
1989 - 1990

Estados
(A)

Existente

RJ 105
SP 113
SC 99

Total 317

1989

(B)
Operando

83

77

80

240

B/A (%)

79.0
68.1
80.8

75.7

1990

(A)
Existente

108

112

104

324

(B)
Operando

73

47

71

191

B/A (%)

67.6
42.0
68.3

59.0

Fonte: DILIC/DEREL/DIRCOF — IBAMA.
Controle de desembarques da SUPES/RJ, CEPSUL e Instituto de Pes-
ca de Santos/SP.
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Anexo I Agenda de Trabalho

Reunião do Grupo Permanente de Estudos da Sardinha das
Regiões Sudeste e Sul

Período: 23 a 27.9.91
Local: CEPSUL, Itajaí-SC

Ternário

• Biologia Pesqueira
Situação da Pesca:
a) Levantamento e caracterização da frota por Estado;
b) Atualização da estatística de captura, esforço e CPUE;
c) Análise da situação da pesca por Estado.
Análise da situação dos estoques:
a) Apresentação de trabalhos científicos;
b) Consolidação de dados bioestatísticos;
c) Estimativa do potencial do estoque e conclusões;
d) Situação da pesquisa por Estado;
e) Discussão da programação de pesquisa.
Administração da Pesca:
a) Avaliação das medidas de regulamentação da pesca;
b) Situação da fiscalização da pesca por Estado.

• Economia Pesqueira:
a) Levantamento dos dados existentes sobre o desempe-

nho industrial, comercialização e custo de captura;
b) Situação de coleta de dados económicos por Estado;
c) Discussão e apresentação de propostas para a realiza-

ção de estudos socioeconômicos.

• Tecnologia de Pesca:
a) Pesca alternativa (atuação da frota durante o defeso).
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• Recomendações:
a) Para pesquisa;
b) Para o ordenamento da pescaria.
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Anexo II Lista de Pesquisadores

Subgrupo de Biologia Pesqueira

Nome
Hélio Valentini (Coordenador)
José Dias Neto
José Heriberto Menezes de Lima
Philip Charles Conolly
Celso Fernandes Lin
Jackson Luiz Sá Revorêdo
(Relator)
Lício George Domit
Ricardo de Deus Cardoso
Luís Fernando Rodrigues
Maria Cristina Cergole
Susana A. Saccardo

Instituto
Instituto de Pesca/Santos
IBAMA/DIRPED/Brasília
IBAMA/CEPSUL
IBAMA/CEPSUL
IBAMA/CEPSUL

IBAMA/CEPSUL
IBAMA/Paranaguá
IBAMA/Florianópolis
IBAMA/Rio de Janeiro
IBAMA/São Paulo
IBAMA/São Paulo

Subgrupo de economia pesqueira
Alcebíades Andriotti IBAMA/CEPSUL
David Figuerêdo Braga IBAMA/Florianópolis
Francisco Machado
Astor Grumann

IBAMA/Brasília
Sec. Agricultura/SC

Subgrupo tecnologia de pesca
Manoel da Rocha Gambá
Marco Aurélio Bailon
Philip Charles Conolly

Subgrupo de ordenamento
pesqueiro
Genésio Alves Araújo
Maio Simões Ligocki
Sebastião Saldanha Neto

IBAMA/CEPSUL
IBAMA/CEPSUL
IBAMA/CEPSUL

IBAMA/DEPAQ/Brasflia
IBAMA/DEPAQ/Brasília
IBAMA/DIRCOF/BrasHia
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